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			Aqueles que dizem que futebol e política não se misturam, ou não sabem de nada ou sabem demais.
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			PREFÁCIO

			Uma mistura necessária

			Renata Mendonça

			Difícil precisar aqui quem inventou a máxima “futebol e política não se misturam”. Mas ela virou quase como aqueles ditados que a gente cresce repetindo sem saber a origem e sem pensar muito sobre o que significam.

			Tão conveniente seria para os que estão no comando que essa frase fosse verdadeira. O futebol como ópio do povo e nada mais, reproduzindo a lógica secular do pão e circo que tanto alimentou o Império Romano. Enquanto o jogo acontece, todo mundo esquece as mazelas do dia a dia, celebra as emoções de um gol ou uma grande defesa, e deixa o campo ou a arquibancada sem questionar mais nada.

			E a que custo essa máxima tentou se fazer valer? De repressão, ameaça e até lei, na busca de domar os ousados desobedientes. Mas este livro nos lembra e nos revela que o futebol já foi e ainda é um ato político para muitos que enxergam nele a única possibilidade de lutar por existência — ou de resistir na luta.

			O futebol que se opôs a ditaduras, defendeu as minorias, deu voz e lugar aos desfavorecidos. O jogo criado pela elite e para a elite que viu os dominados virarem dominantes. Que tentou excluir os pobres e teve que aceitá-los brilhando em campo. Que tentou proibir os negros e terminou sendo um reinado deles (salve rei Pelé e rainha Marta!). Que tentou impedir as mulheres e as viu fazendo por meio dele uma revolução.

			Ler os tantos contos reais deste livro nos faz viajar pela história e entender o quão importante o futebol foi para quebrar barreiras impostas na sociedade. Quando lemos sobre o primeiro jogador negro do Botafogo, ainda em 1907, que só pôde disputar um campeonato porque a torcida pressionou por sua liberação, descobrimos que o futebol enfrentou desde cedo um problema estrutural do país que perdura até hoje. O racismo que atingiu Paulino de Souza na época ainda reverbera em Vinicius Júnior, que se recusou a ser vítima para ser algoz dos racistas. Vieram por pressão dele as primeiras condenações no futebol espanhol por racismo, também registradas aqui, nas páginas finais.

			Quando conhecemos Carlota Resende, a mulher presa por manter um time de futebol feminino, aprendemos que nem mesmo uma proibição por lei impediu as mulheres de jogarem. E é triste atestar que, se hoje elas não são mais proibidas oficialmente, ainda são afastadas pelo comportamento machista daqueles que comandam o jogo. A cena inaceitável do beijo ‘assedioso’ do presidente da Federação Real Espanhola, Luis Rubiales, na camisa 10, Jenni Hermoso, em pleno palco da premiação do Mundial, mostra que não há limites para a ousadia desses caras. Só que hoje nós não estamos sozinhas. E nestas páginas vocês vão ver que ninguém silencia mais as mulheres quando elas estão unidas. Futebol, para nós, sempre foi ato político.

			Ao se debruçar sobre os brilhantes textos deste Um outro futebol, você, caro leitor, vai perceber que o futebol não é, nem nunca foi, só um jogo. O maior dos clichês já repetidos sobre esse esporte não poderia ser mais verídico. Porque foi por meio dele que se resistiu a ditaduras, que se defendeu a democracia e que se tentou derrubar o fascismo. Foi também por meio dele que mulheres reivindicaram seu direito de jogar uma Copa do Mundo e que torcedores gays se uniram em uma torcida organizada para fazer valer sua presença nas arquibancadas ainda tão homofóbicas e preconceituosas.

			Prepare-se, então, para uma viagem no tempo que não tem fim, porque futebol e política formam uma grande mistura atemporal que vai se renovando conforme as lutas mudam ou amadurecem. Do século passado até os anos mais recentes, você vai descobrir que esse jogo ainda é uma das melhores armas da sociedade para enfrentar suas maiores mazelas. Por sua força e popularidade, o futebol tem condições de trazer os holofotes para o que realmente importa. Então por que escolher o caminho contrário?

			Os poderosos seguirão torcendo para que não, mas futebol e política são uma mistura não só desejável, como também necessária.


			PREFÁCIO DA PRIMEIRA EDIÇÃO

			Dribles, firulas e lirismo

			Xico Sá, no inverno de 2022


			Política e futebol não se misturam. São uma coisa só. Da origem do universo à derradeira discussão de botequim sobre futebol raiz vs. futebol moderno.

			A bola quica por uma questão política.

			Besta é quem, por simples politicagem midiática, tenta separar o inseparável. O jornalista Roberto Jardim chuta de vez para o alambrado da história qualquer possibilidade picareta de firmar o esporte apenas como entretenimento mais bobinho.

			Um outro futebol: pequenas grandes histórias da bola é um livro essencial para este debate. O seu conjunto de crônicas e fragmentos tem a contundência e a elegância capazes de convencer a torcida a cada relato. Mesmo o secador mais teimoso e reaça.

			Jardim tece a história com o toque de letra de seus personagens. O uruguaio Eduardo Galeano, declarada influência e tributo nesta edição, vibraria com a leitura. Os pré-socráticos e o doutor Sócrates também.

			Maradona, Afonsinho, Reinaldo, Thuram... Os craques desfilam em campo com suas causas e enredos. Nos seus pés, o discurso de um futebol cabeça. Contra o fascismo, contra o racismo, contra a neutralidade suspeita da FIFA.

			A bola como objeto político rola na origem dos clubes ligados ao anarcossindicalismo e ainda desliza, resistente, na várzea que o religa às classes populares.

			Da sua esquina ao Sul do Brasil, o autor retoma a Liga da Canela Preta, capítulo necessário na memória. E emenda com o antirracismo suburbano de times como Bangu e Vasco da Gama.

			Este livro é uma publicação rara e feliz ao conseguir entrelaçar, como nenhum outro até agora no Brasil, política e futebol, futebol e política. Tudo junto e misturado. De maneira orgânica. Com direito a dribles e firulas de um lirismo que tanto faz falta na crônica brasileira.


			APRESENTAÇÃO

			Futebol cabeça

			Quem pensa que futebol se joga apenas com os pés, certamente acredita serem as mãos as únicas ferramentas para praticar xadrez. O aforismo que aproveita o dito popular sobre o jogo de tabuleiro tem proximidade com a realidade do mundo da bola. Afinal, poucos acreditam que jogadores possam usar a cabeça, tanto dentro como fora dos gramados. Os boleiros, por sua vez, muitas vezes, também parecem não querer usar a inteligência para entender a importância do esporte.

			Principalmente além das quatro linhas. Alguns, porém, fogem à regra.

			No Brasil, no auge da ditadura civil-militar, o atacante Reinaldo erguia o punho direito cerrado, pedindo a volta da democracia. Praticamente na mesma época, Sócrates dizia que suas pernas amplificavam sua voz. E pedia a eleição direta para presidente da República.

			Mais recentemente, na Europa, o francês campeão mundial Lilian Thuram decidiu lutar contra o racismo e outros preconceitos. Chegou a se negar a jogar pela Lazio, clube tradicionalmente ligado à ultradireita italiana. Disse que jamais atuaria para fascistas. São exemplos de jogadores que usaram a cabeça. Para o futebol e muito além das canchas.

			As páginas a seguir trazem outras tantas histórias como essas. De boleiros e de clubes, de torcidas e dirigentes, elas comprovam que o futebol não é apenas tabelas e resultados, táticas e taças.

			Nesta segunda edição, lançada quase quatro anos depois da primeira, acrescentamos outros relatos. Alguns anteriores até ao lançamento da primeira versão, mas até então não conhecidos pelo autor. Outros ocorreram após a publicação de Um outro futebol, em setembro de 2022. Por isso resolvemos incluí-los na edição que você tem em mãos.




LA PELOTA, SÍ, SE MANCHA






			
			Ao admitir os erros que cometeu na vida e dizer que qualquer um pode encontrar seu melhor durante o jogo de bola, Diego Armando Maradona certa vez disse que “la pelota no se mancha”. Uma frase forte e real. Tanto que virou mantra para quem defende que um outro futebol é possível.

			É preciso admitir, porém, que o contrário também é forte e real. Infelizmente, a exemplo de qualquer atividade humana, o futebol — assim como os demais esportes — acaba maculado por séries de interferências, sejam fraudes, corrupções, tráfico, consumo de drogas etc.

			Ou, ainda, questões ligadas à política e ao aproveitamento da popularidade de atletas, clubes e dirigentes para politicagem. Discriminações, como racismo e homofobia, também entram na conta. Foi assim em várias ocasiões ao longo da centenária história do futebol.

			Parafraseando o próprio Don Diego, e pedindo desculpas por isso, podemos dizer que “la pelota, sí, se mancha”. Infelizmente. Esta obra é a insistência daqueles e daquelas que protegem a bola, mais do que ninguém. 
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